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Elle levaDtou-se de súbito e disse:
— Vamos a isto. Também 0 Nazareno andou de porta «n 

porta. £  eu nao sou menos do que eile.
rfí*

£ depois rapouo bigode da côr da noite eom as raízes da 
edr do dia 0 poz sobre a sua eabeija já peliada uma formosa 
peruca loura, fluetuante, annellada,' cahindo-lhe sobre os es- 
queletieos honibros e semelhando aquella que a brisa da Gaii- 
1 »  fazia ondolar sobre 0 alvo cachaço do que passou por filho 
do carpinteiro.
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lieixou cahir 0 tosão, que era de ouro, e tomou a modesta 

vestimenta de romeiro. Em vez da espada virgem de cem ba­
talhas. agarrou no humilde bordão do peregrino. E 0 verniz do 
se.u sapato foi substituído peia pleiicia sandalia de couro.
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Nem farda, nem insignia.«, uem uniformes, nen; ouros ue 
príncipe, nem bordados de par, nem facha de general, nem plu- 
niageio de notavei, nada trazia.. ,  . ,

Deitou por sobre a poile enrugada -i azeitado biire» nacio­
nal, e deixou ondular por cima do hábil. ' de marlvr a espaçosa 
capa de missionário.
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Era oniro; mas era um gosto vel-o. ‘‘
Se não estava bello, estava muito bent. Não era propria­

mente uma pintura. Era uma earacte.risação bem estudada c 
bem cuidada.

Magnifico. Um artista! -\_, vS-
Saia e foi-se de terra em terra.
De Sala a Manca a distancia era ehorme.
Tinha de atravessar toda a Phenicía, a Arabia e até aGre- 

cia.

Todas as povoações estavam revolucionadas.
E quando elle passara todos fugiam como do leproso.
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E elle sempre a caminhar, a caminhar a caminhar.
E elle batia ás portas dos que eram seus pares, antes da 

transfiguração.
E elle pedia, humilhante, a folha da oliveira, sjinbolo da 

paz, sorrindo-ihe 0 iabio, e premeditando traição.
—  Voiae coramigo a regeneração da palria, e chorava. 0 

outro assim o ouer.
—  Sé maluihx Foste tu que tributaste 0 pobre. Caminha.
E as portas íecbavam-se.

\\

. '-v'
E elle «aminhava. ^
—  Ajudae-me a salvar 0 paiz. Syndieae commigo. 
— Foge. Tu és 0 grande traidor.— Marcha.
E as portas fediavam-.se.
Eelle caminhava senjpre.Çjj...

— Concordae na minha doutrina. Só ella ó boa. Só ella dá 
ganho.

— Vae teu caminho. Tu foste quem nos enearecoo a lui. 
E todos se arredavam d elle.
E elle não parava.

U
x 5' Ti ^.<

— Vinde para o meu grémio. Eu prego 0 lucro. Eu faço 
arranja

— Não descanses. Ta és 0 grande prodigo. És 0 verdugo 
do povo. Sugas-lht 0 sangue e veudes-nos ao estrangeira.

E os homens desviavam-se.
0=̂
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E elie deixava no solo a pegada do eondemnado.
Mas não parava..
E elle cheio de fadiga, e abrasado de calma pediu agua, 

sombra e pio.
E as fontes secaram-se, o sol queimava, as arvores mir- 

ravam-se e os trigos morriam.
A.ÍS
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E 0 povo ao vel-o implorava do ceo a clemcneia eterna 
fonii a a peste que destruía tudo e que tudo arrasava.

Sem ar, eeni frescura e sem alimento, fraquejou. Ia a ca- 
liir.

Mas de Sala a Manca já  pouco distava. 0  ultimo esforço 
cra a suprema salvaç<ão.

E ellc gritava e implorava. Era um dó vêl-o.

5 .

Mas todos 0 repeíliam. Por toda a parte o povo o apedre­
java. Em vozeria infernal protestavam contra ello que favore­
cia 0 judeu com o dinheiro do christao, que tirava à nacào os 
bens que só d’ella eram para os dar a estranhos, que tudo tri­
butava para pagar ao agiota, e que disfarçado em pedinte e hu­
milhado vivia vida faustosa de príncipe á custa dos que atrai­
çoava.

Entre os clamores da turba amotinada elle caiio de joe­
lhos e. pedio jiied.iijc.

Então 0 '-eo v ‘ lou-se. A.s nuvens acastellaram-se. No fir­
mamento di\.ou”;fin-8e as aves precur.soras da toriucnta. Os 
raios cruzavam-se no espaço. A trovoada aterrava.

E elie, fulminado e mais cosido com a terra do quo o ul­
timo dos reptis, foi arrastado de envolta com as porquidade« 
[lela.s enormes levadas das aguas indo parar no sitio em que o 
esgoto acaba.

l!
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Es âjílado'. não chegou a fazer a jornada de Sala a Manca 1

iíiM iP llir
Elle é bom ser qrapínteiw 
N.ío é mau ser bengalista 
Dá ventage ser pedreiro. 
Mas antes salamanquist<t.

Um jpsuila encasacado •
E de feroz catadura. 
Fulmina a c^icatura,
Não facundo, mas irado.

É bem justa esta qtiisilia, 
Este odío que, ó fe, atiras 
Era quem arnissas e missas 
Faz arrotar a família.

1. L'm tal doutor-tbreQ.

O REGTJLO.

Quando as brisas estio calmas,
Ao pOr do |ol, à tardlnlia,
Quem passar á Parreirinha 

'Sente um cheiro de catinga.
0  Caetano, reformando 
Aquelle vasto covil,
Poz 0 governo civil 
Transformado n’uma*aringa f

Quando elle entra de manhã 
K de alpaca enverga a marga. 
Vem os policias de tanga 
Fazer-lhe salamaleques:
E âo sentar-sft na cadeira 
Que elle herdou do tigre-Airobas, 
Aeercaiu-se os chefes-sobas 
E os empregados— moleques.

Então, dando ao torvo rosto 
0 tom cruel-dos milhafres,
Como quem falia com cafres 
Nos sertões de Moçambique,
Diz assim:— Tudo p'ra a roça! 
Negro, mulato, ou mestiço.-- 
E ninguém faíto ao serviço 
Sem que a falta justifiquei

D‘e. U fôrma, já não pode 
0 pobre do atnanuense 
Pur pretexto que o dispense 
Ft-rjar qualquer falcatrua.
M.i.s se ij triste um bello dia, 
Siiílre uma dôr dc barriga,
Que 0 cnndemna, que o obriga ,
A não pOr o pé n.a rua?

É mister ju.stificar-se 
Co' uma prova manifesta 
U, sendo assim, só lhe resta 
Dizer: ~ É  certo, faltei. - - 
Mas um motivo imp’rioso 
Est.a omissão attenua...
— Eis a prova nua e crua 
D'essa falta ijue hnntein dei - ..
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0  sr. Fontes, diz-so que ao sor abeirado, no parlamento, 
pela commissão portuense, abrira os olhos e recuara.

Conhecemos já  este lance. E' velho: exi.<te em todas as 
tragcdns de hi 1.̂  annos atraz. K’ o pii nobre rnconirando o 
seJuciordc su.a filha e hradand.o — M  emfim, w»í«'«wi/

Na scena o qiie ba póréin a notar é o abrir «los olhos. Di­
zem os corrcligionarms de s. cx.', i|ue etie, iPolhos (trhaáot, 
tem na política, pouco inais ou menos, o p./«ler vi.suai do lynce. 
Vé léguas ailíante do nariz. Isto de ollios fechados; o que será 
agora dc olho aberto. Que trema a Europa I que repare, que 
8. ei.* tem aberto o olho!

NATAL NO CEtI Á ANTIGA PORTUGDEZA

Monsenhor Pinto de Campos, acaba de arrancar é sua lyra 
sagrada, não os psalmos ferventes dos prophelas, ou os cânti­
cos frescos de Salomão, nlas a lOa fossil dos antigos anuiver- 
sarios natalícios.

Nós que havíamos procurado, pelas provindas, has anti­
gas casas fidalgas este geiiero de liitcratura; que bnviamos 
esquadrinhado pelos albuna burgueses, este symptoma patho- 
logico d'um servilismo piegas, que visava a lambarice dhins 
nacos grossos de peru, umas trouxas d ovos, c uns cálices de

Soeírentas garrafas.arraucadas, i  solidão, ao abrigo húmido 
as adegas subterrâneas,-Unhamos visj^ com prazer que o 

derreara a cachexia da edade, que o sepultara o uojo.
Monsenhor, porém, acaba dc abrir aos archeologOE das 

bernardines passadas, presentes e futuras, uin novo campo de 
exploração — 0 céu.

0 velho costume não morreu ;'voou da' face da terra, para 
conviver com os anjos e os santos.

Sim. porque quando eu li o soneto de s. ei.* reverentís­
sima, imaginei que cllc fosse dedicado a algum menino. Ilibo 
de paes, em cuja casa s. ex.' tomas.se a sua chavena de chá e 
fizesse sua perna ao voltarcte.

—  Ao menino Anlonio, diz s. cx.*, e vão lá adivinhar, que 
0 menino Anlonio é nem mais nem meuos, do qu«! S. Anlouio 
de Lisboa l

E’ extraordinário. .
.(as que confiança que s. ex.' tem. eiii r.Hsa'de Jeovahl 
I Uoii a vnl-o entrar pela casa Je Deus, grave, aUi\ r>, com­

posto, na magestade do scii ministério, alliada á franqueza, 
i’omo de quem priva caiu >is donos da.casa.

—  Como vais In Jaovali? a familiaV 
—  Sem novidade.
•—E 0 Anjoninho ? quero vel-o,'abraral-o! aquelle wre- 

g e iro ...
E, n'islo, em frente do anipliylrião, hirto, erecto. como 

um Mlicla da Angot, tirando da algibeira o papel, reritará.
Depois embrenhar-se-ha por aquelles salões dentro, dando 

o braço .i S. Thereza de desiis, tratando de íu, todas as madres 
<■. camaristas celestes, offercendo a pitada á direita e á es­
querda á velhada amiga, sempre alegre,'folgazão, com o riso 
nos lábios, em D. Nicornedes!

Sim ex.‘ tem o dom de ligar, no.ceu, para sempre, o que 
ci em baixo ligar.

Daqui uma responsabilidade enorme; uma responsabili­
dade de liga ou de atacador.

Que tractos daria a Deiis este santo varão, se fosse capaz 
dc ligar, cá em baixo, qualquer coisa... por exemplo, das 
ideias I

NO CONGRESSO C.M HOLICO

Um pidre eleva a voz grave e seren,i, 
IVolfiofnx em alvo, a narlu escaniioatla;
E a língua m.iis cortaiiie rpi.; uma espad.a, 
ModuU-so ein trinados do novena.

Da boíca grossa, a saudação amena, 
Salértíomi) uraécho bom «la madrugada, 
E á fomimu.a eôrte delicaila,
0 umor impõe, o santo amor ortJcmna.

E' doce 0 seu faílar: gentis senhoras,
No novroiisnio ideal de peceadoras, 
Sorvum-lho as falias, d'uoi ambíguo mixto;

Entanto, sobre a cruz, hirto e gelado,
A cada íraze do Tartufo ousado, .
Tingem-se as faces dè vergcflha, ao Christol _ opi

íti
í  M.

0  Colliseu dos Recreios acaba dc abrir as suas portas á 
troufe italiana, que por seu turno as abriu ao publico portu- 
guez- Sem iwdermos chainar-lltos nnlaveis, confessamo î '••m 
tudo que os artistas são dislinctos, mormente e'--
Suave, que se parecem extraordin.iriameule com dois'-.jitus 
muiti) nossos conhecidos. 0 primeiro é um exemplar perfeilõ 
deste

-w ih .. 
•«

a ultima póJe facilmente ser substiuida por este

«c>-V

A niiisão é tão completa que o sr. Fontes chegou ante-hontem 
a procurar a gentil actriz para lhe offereccr luu bouqnet e pe- 
dif-llie o voto para .a questão il.c Salamanca I

E, já qiK fallámos no Colliseu, vem a pello soliritardosr. 
conselheiro Heredia um dos elevadores bydrauiico.-«lo alfande- 
ga, jiara guindar as familías aos respcctivos caniarotçs. 0 ca- 
luaruie iciil não precisa; el-rci tciu escada de mão e o mano 
trepa por si mesmo.

S e  , “ -í 
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AbriD-se de novo o passeio. A jaula municipal, eihibirá, 
periodicamente, ilIuiDiiiadas pelo gaz camarario, as mais gen­
tis Teras de uma odorífera cidade.

Qualquer estrangeiro que chegue, qualquer provinciano, 
poderá ir vel-as, por um tostão, uma rídiciilaría, um to$tão, 
apenas! Como porém alguém poderá imaginar, que será acto  ̂
keroico, O desaflar-ihes a ira, prevenimos que, é absoluta- 
mente prohibido, provocal-as, por qualquer moda que seja.

$ão mansas, de poucas forças e em vez de propensas á 
fc—-'íade, erpostas, pelo contrano, á t<Tmira, ao olhar lan­

de vltella morta, ao faniquito, á baba! Os seus assassi- 
' victimas, são apenas o senso comimim o a gramma-
tica.

No mais, ternas como'cordeiros, languidas como Ophe- 
lias. Qualquer poderá certiflcar-se d’isto. K’ passar por uma 
d’ellas e ãlzer-llie, d’olhos em aho; onde naieeite, onde brin- 
eaeie, ó beila? e a fera suspirará. A outra: era no oulamno 
f« a tufo a tmapem tua—e d fera, dobrará em curvas volu­
ptuosas de serpe, o corpo aneiuico, revirando os olhos, em 
tfejeitos lúbricos e folucí  ̂4® ingénua de feira.

Para comprehender'eorjo chegamos a domar tào comple- 
tamen' o b<-llo teropertimdnto meridional, a entidade femini- 
'  5rte, táo perfeHamente acentuada dos nossos primei-

0 8, basta ver a eaucação a que entregamos as nossas 
mulheres.

0 lourítíe que tiver admirado a' docilidade animal dos 
elephantes e abslruzes do Jardim das Plantas, admirar-se-ha 
ainda ao ver no nosso iordini picadeiro, as pequeninas feras, 
sob a vara magica do domador Justino.

Pelo verão adiaute, dançam, envoltas em compridos ves- 
tilos de ramagens, á Luiz XV, de cabelleiras empoadas, gra­
ves rnino oequenas duqiiezas.

bem amores as pequeninas bichas; os gentis ca- 
Mlheii meio metro d alturt, a quem dão o braço, com
qupin con • -.am, tào a serio, tão humauanieiite, que causa 
espanto, em Uo verdes annos, tào grande receptividade amo­
rosa, tanta falta de'açoutes.

A educação é tudo. D’aquj resulta que os caiteiros aven- 
lurani-se intrépidos do meio.da bicharia, arrancando-lheses 
«abellos de que fazem correntes para o relogio, as cartas ar­
mazém de cócegas, e nâu poucas vezes, o que é peor, o pu­
dor, que, CQifim é bonito ver-se, em mulheres ou em feras.

Domam-nas; é o termo, domam-nasl
Para ver e»ta caricatura doe costumes, este charge 

do mundo distinclo, perfumado, fidalgo, no sentido figurado 
úa palavra; para apreciar de perto, a vida, os costumes, o alto 
criterto da feminil da nossa terra, a profilaria inslructiva dos 
•ossos coliegios, a elegancia das nossas burguezas, • ^rieda- 
^  lorpa das mamãs, a boçaiidade taquenha dos pspás, man­
dos destas mamás, papás d’aquellas meninas, costa apenas, 
»eus senltores, iim tostão!

0 verão começa a pucharos cordéis; um quadro por noi- 
‘«i milito movimr-Ao, muita vida; vai principiar, podem ^  . 
foar os seus kigares, as suas cadeiras, ou passar ao longo da 
laula, á vontade...

Dm tostãc !• meus senhores, c ura t.istàa! /
a í .

C,WT.iT,4 D .l m \ MO\.\IICilU

Eu tive guapas legiões d’amantes.
Todas galantes... um louvar a Deus !
Mas a menina do barrete phrygio
Com seu prestígio m'os roubou. ■. oh ceus!

Cruel cachopa! Se a pilhar a geito 
As mãos lhe deito—que possante eu sou,
E com sopapos lhe amarroto os queixos 
Ao som dos trechos da Senhora Angot.

Embirram muitos em chamar-me velha, 
Que já tem telha e não seduz niiiguem;
E dizem outros que a fungar simontes, 
Agrado ao Foutes, meu amado bem'.

Mas sou ainda nas paixões intrépida,
Valso mui lépida, a mostrar primor;
RsUrno tudo que a pagode cheira,
E á pepineira voto santo amor

Leve 0  diabo esses pimpões patetas,
Os que as palbetas me passaram já!. -. 
Basta-me o Fontes coo» o seu carinhoi 
E 0  cavaquinho... que p’ra mim é chá.

C ,

‘j
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Assistimos ante-bontem nos Recreios á primeira represen­
tação da Orgia e confessamos que nunca vimos titulo mais bem 
cabido ein composições musies' s. Aconselhamos a companhia 
a que metta a ^ça na trouxa da roupa suja e que a mande de 
passeio até Ctneças, paia a Avante lhe fazer uma barrella.

He respandea com vot pessdi e udu* 
CcsKt qoem dt pergoou lúe pesln, ’

Eu SOU essa tnlrwjice do diabo.
Que contracto chamaes salamancorio,
Dos lusitanos brios darei cabo
Se 0  2/ me não dispara um — cebolorio;
Na nobre patria do saloia nabo.
Que vive em um constante pedítorio. 
Infiltro de basciía ^s gabartUBS . .  .
Em fav(^<k-.pai2 (las casUnholãs-

Ayuntamiento de Madrid



Ayuntamiento de Madrid




